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When we talk about the quality of the raw material
it is important to highlight the entire productive process to
reach the wished efficiency of sugar and ethanol.

The way towards excellence starts in the cane
plantation which is distributed in several equally important
steps.

The analysis of the soil is the first aspect to be
evaluated. Deep and fertile soils, rather those with higher
level of rain, are ideal for sugar cane that, due to its rusticity,
also develops satisfactorily in arenasceous soils and those
which are less fertile such as the cerrado.

The ideal weather for the sugar cane culture is the
one with two very distinct seasons, a dry one and a humid
one to provide the vegetative development, followed by
another cold and dry season to promote the ripeness and
the accumulation of sucrose in the stalks.

The relief, which sometimes is left behind when
analyzing a region for the implantation of a cane industry,
nowadays is extremely important with the creation of
environmental laws and uncountable demands, mainly
regarding the permanent preservation areas and legal
reserves, besides the burning of the straw which deserves
attention. On the other hand, sugar cane farmings in areas
with big declivity make the investment impracticable
depending on the region of the undertaking.

Once the weather and the soil conditions are
evaluated, another analysis concerns the varieties of cane
to be cultivated. The cultivation must be divided in three
kinds: precocious, medium and late, and separated
according to the amounts of 20%, 50% and 30%
respectively.

Quando se comenta sobre a qualidade da matéria-
prima, é importante salientar todo o processo de produção
para atingir a eficiência desejada do açúcar e do etanol.

O caminho para a excelência começa pelo plantio
da cana-de-açúcar que está distribuído em várias etapas
de igual importância.

 A análise do solo é o primeiro aspecto que se deve
avaliar. Solos profundos e férteis, preferencialmente com
maior intensidade pluviométrica, são os ideais para a cana-
de-açúcar que, devido à sua rusticidade, também se
desenvolve satisfatoriamente em solos arenosos e menos
férteis, como os de cerrado.

O clima ideal para a cultura canavieira é aquele
que apresenta duas estações distintas, uma quente e úmida,
para proporcionar o desenvolvimento vegetativo, seguido
de outra fria e seca, para promover a maturação e
consequente acúmulo de sacarose nos colmos.

Relevo, muitas vezes é deixado para um segundo
plano quando se analisa uma região para implantação de
uma indústria de cana, tem, nos dias atuais, importância
relevante com a criação de leis ambientais e suas inúmeras
exigências, principalmente em relação às áreas de
preservação permanente e reservas legais, além da queima
da palha que merece maior apreço. Por outro lado, canaviais
em áreas com alta declividade tornam o investimento
inviável, dependendo da região do empreendimento.

Avaliadas as variáveis edafoclimáticas, inicia-se
outra análise, a das variedades de cana-de-açúcar que serão
cultivadas. O cultivo deve ser dividido em três tipos: precoce,
média e tardia, e separada nas seguintes quantidades,
respectivamente, 20, 50 e 30%.

Leigos e mesmo muitas pessoas ligadas de
alguma forma ao setor sucroalcooleiro desconhecem
os processos inerrentes a ele, como o plantio, colheita,
industrialização e comercialização dos produtos.

Esta série especial do Atualize visa esclarescer
qual o caminho percorrido pela cana-de-açúcar e seus
derivados, da lavoura ao consumidor.

Neste primeiro número, vamos conhecer as
influências do solo e dos tratos culturais na qualidade
da cana e dos produtos finais.

Laymen and even people who are somehow linked
to the sugar and ethanol sector do not know its proces-
ses like the plantation, the harvesting, the industrialization
and the commercialization of the products.

This special series of Atualize is going to show
the way sugarcane and its sub products go through from
the farming to the consumer.

In this first issue, you will get to know about the
influence of the soil and the cultural treatments in the
quality of the cane and of the final products.
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Because the sugarcane has a deep root system, a
vegetative economic cycle of four years and a half or more,
and an intense mechanization that is processed during this
long period of permanence of the culture in the land, the
soil preparation might be the best as possible and we must
consider different situations:

- The cane will be implanted for the first time;
- The land is already occupied with cane.

It is needed verifying through chemical analyses
the necessity of  applying calcareous and manuring in the
soil .

The calcareous must be applied uniformly over the
soil. The most indicated time for such application goes from
the last cut of the cane during the sugar cane plantation
reform until the last harrowing in the land preparation. Within
this period, as soon as it is done, the most efficient it is.

The manuring of the sugar cane happens in two
different situations:

For the cane plant, the fertilizer must be applied in
the bottom of the plantation furrow after it is opened or
through manure application machines attached to furrowers
in double operation.

For the ratoon cane, the manuring must happen
during the first cultural treatments in both sides of the cane
line through the triple operation (decompacting/subsoiling,
manuring and mechanical cut of other plants /harrowing).

In areas close to the industry there is a
complementation of the  chemical/organic manuring of the
ratoon cane by the application of vinasse, of which amount
per hectare depends on its chemical composition and the
farming necessity for nutrients.

When everything is evaluated (weather and soil
conditions, varieties, application of calcareous and
manuring), there is the plantation itself.

There are two seasons for plantation. The name
of the first one is “year and a half” and the other is “cane of
year”.

The plantation of the cane “year and a half” is the
most recommended technically speaking because it allows
a better use of the land along with other cultures which is
named rotating crops. In warm regions, such as the west
of São Paulo State, this time can be extended if there is
enough humidity. The cane of “year” is planted during the
period of the harvest and it is harvested at the same time
in the following year. In general, the cane “year and a half”
is preferred because it makes higher agricultural yields
possible.

Everything described beforehand must be evaluated
because the quality of the raw material is closely linked to
all these issues. To demand from the industry a satisfying
result about the cane is not coherent because for the industry
to have great indexes, it is necessary to start with a good
planning for the farming.

It is highlighted that the sugar and the ethanol are
stored in the cane (farming) and the industry is responsible
for the recovery of the total sugars in it (ART), transforming
them into finished products (sugar/ethanol), besides the
transformation of the cane bagasse in clean energy for the
process and for being traded as well.

Tendo a cana-de-açúcar um sistema radicular
profundo, um ciclo vegetativo econômico de quatro anos e
meio ou mais e uma intensa mecanização que se processa
durante esse longo tempo de permanência da cultura no
terreno, o preparo do solo deve ser o melhor possível e
devem-se considerar duas situações distintas:

- A cana vai ser implantada pela primeira vez;
- O terreno já se encontra ocupado com cana.

É preciso verificar a necessidade de calagem e
adubação através de análises químicas do solo.

O calcário deve ser aplicado o mais uniforme
possível sobre o solo. A época mais indicada para a
aplicação do calcário vai desde o último corte da cana,
durante a reforma do canavial, até antes da última
gradagem de preparo do terreno. Dentro desse período,
quanto mais cedo executada maior será sua eficiência.

A adubação para a cana-de-açúcar ocorre em duas
situações distintas:

Para cana-planta, o fertilizante deverá ser aplicado
no fundo do sulco de plantio, após a sua abertura, ou por
meio de adubadeiras conjugadas aos sulcadores em
operação dupla.

Para soqueira, a adubação deve ser feita durante
os primeiros tratos culturais, em ambos os lados da linha
de cana, através da tríplice operação (descompactação/
subsolagem, adubação e carpa mecânica/gradagem).

Em áreas próximas à indústria, há a
complementação da adubação química/orgânica das socas
pela aplicação de vinhaça, cuja quantidade por hectare está
na dependência da composição química da vinhaça e da
necessidade da lavoura em nutrientes.

Com tudo avaliado (questões edafoclimática,
variedades, calagem e adubação), entra em cena o plantio
propriamente dito.

Existem duas épocas de plantio, sendo a principal
denominada de “ano e meio” uma segunda hipótese
denominada “cana de ano”.

O plantio da cana de “ano e meio” é o mais
recomendado tecnicamente, pois permite um melhor
aproveitamento do terreno com plantio de outras culturas,
chamadas “cultura de rotação”. Em regiões quentes, como
o oeste do estado de São Paulo, essa época pode ser
estendida, desde que haja umidade suficiente. A cana “de
ano” é plantada durante o período de colheita (safra), sendo
colhida na mesma época no ano seguinte. De modo geral,
prefere-se a cana de “ano e meio” por possibilitar maiores
rendimentos agrícolas.

É recomendado que se avalie tudo que foi descrito
anteriormente, a qualidade da matéria-prima está
intimamente ligada a todos os fatores apresentados. Exigir
somente da indústria resultados satisfatórios sob a cana
não é coerente, pois, para que a indústria obtenha
excelentes índices, é preciso começar com um bom
planejamento da lavoura.

Ressalta-se que o açúcar e o etanol estão
“armazenados” na cana (lavoura), a indústria é responsável
pela recuperação dos açúcares totais contidos na cana
(ART), transformando-os em produtos acabados (açúcar/
etanol), além de transformar o bagaço da cana em energia
limpa, tanto para o próprio processo quanto para
comercialização.


